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Hora da Planeta 2018-2020

CONTEXTO
Começando como um evento simbólico de apagar as luzes em Sydney, em 2007, a Hora do Planeta da WWF cresceu em pouco mais de uma década para se tornar no maior movimento mundial pelo ambiente, inspirando indivíduos, comunidades, empresas e organizações em mais de 180 países e territórios a tomarem medidas climáticas tangíveis.
A Hora do Planeta 2018-2020 será uma campanha de três anos focada na natureza e biodiversidade, pilares para o bem-estar e o futuro sustentável do nosso mundo. Nesta Hora do Planeta, iremos convidar as nossas centenas de milhões de seguidores de redes globais para "estimularem" conversas nunca antes tidas sobre a perda de natureza ao seu redor, inegavelmente a necessidade do momento. 
Promover uma conversa global sobre biodiversidade e natureza:

Para a Hora do Planeta 2018-2020, a WWF tem como objectivo ajudar a alcançar o 1º Objetivo da Biodiversidade da Convenção de Aichi sobre Biodiversidade (CBD), para que centenas de milhões de pessoas compreendam realmente os valores da biodiversidade e a atual situação crítica do nosso planeta. Mais informados e conscientes, podem tomar melhores medidas para proteger a biodiversidade e a natureza, viver de forma mais sustentável e esperar o mesmo das empresas e seus governos.

Uma viagem de três anos, da consciência à ação:

A biodiversidade, com os seus três componentes - diversidade de espécies, diversidade de ecossistemas e diversidade genética - é essencial aos alimentos que comemos, à água que bebemos e ao ar que respiramos e, no presente, o conceito de "biodiversidade" não é amplamente compreendido. Como o aquecimento global no passado, o conceito de biodiversidade parece incomparável, distante e abstrato e, como resultado, a sua importância económica, social e ambiental é muitas vezes mal entendida. Isto precisa de mudar. 
A Convenção sobre a Diversidade Biológica (CBD) estabeleceu o objetivo de que até o ano 2020, o mais tardar, as pessoas devem estar conscientes dos valores da biodiversidade e das medidas que podem tomar para conservá-la e usá-la de forma sustentável.

A Hora do Planeta 2018 será, portanto, o evento de lançamento para sensibilizar a comunicação sobre biodiversidade e a natureza. Neste primeiro ano, aumentaremos a consciencialização sobre os links da biodiversidade e da ação climática. A Hora do Planeta 2018 promoverá conversas sociais abertas sobre essa interconectividade. Adotando uma abordagem baseada em dados, direcionaremos as pessoas para a plataforma connect2earth.org para captar conversas universais à volta da biodiversidade e da natureza, bem como sobre a sua ligação às alterações climáticas. 

Em 2019 e 2020, a Hora do Planeta vai concentrar-se em levar as pessoas a tomarem medidas para reverter a tendência do declínio da biodiversidade. Embora uma melhor compreensão dos valores da biodiversidade seja importante na construção da motivação para a ação, não é suficiente. Os indivíduos também precisam de estar cientes dos tipos de ações pelas quais eles próprios podem optar como forma de ajudar a promover a conservação e uma convivência mais sustentável com a biodiversidade.

A narrativa

A Hora do Planeta baseia-se na esperança do poder dos indivíduos em fazer parte das discussões e soluções globais para o nosso planeta. Com uma década de impacto tangível, a Hora do Planeta 2018-2020 assumirá agora um foco diferente:

· Juntos, conseguimos democratizar a conversa sobre a ação climática, mas é tempo de dar o passo em frente. Devemos agir hoje para travar a perda de biodiversidade. Os números globais da vida selvagem estão num declínio de 67% em apenas 50 anos. Sendo a biodiversidade o alicerce de florestas, rios e oceanos saudáveis, diminuindo as espécies, estes ecossistemas vão entrar em colapso e com ele todos os benefícios que deles retiramos.

· A perda de biodiversidade está a acontecer perto de cada um de nós numa escala muito maior do que se poderia pensar, resultando num impacto para todos, incluindo para as pessoas que vivem nas cidades.

· Um exemplo prático é o caso da Cidade do Cabo e como se estão a preparar para o Dia Zero que chegará este verão - o dia em que a cidade ficará sem água. Mas sabia que, se continuarmos a gerir erradamente a água doce e os glaciares, as montanhas e as florestas que alimentam os nossos rios, quase metade da população mundial (incluindo a população portuguesa) viverá sob severa escassez de água em 2030?
· Porugal vive desde 2016 uma grave seca, com 56% do território nacional em seca severa e 40% em seca moderada (de acordo com dados do IPMA). No entanto, não existem políticas governamentais de poupança de água, que passam pela consciencialização da necessidade de poupar, bem como o planeamento de alternativas, como a exploração de aquíferos e centrais de dessalinização. Portugal está dependente das barragens, sendo que estas já se encontram em níveis preocupantes.
· A nossa alimentação depende da biodiversidade. Hoje, 90% das unidades populacionais de peixes do mundo já são totalmente pescadas ou sobre exploradas e, mesmo em terra, os desafios persistem. 30% do que comemos é dependente de polinização de insetos e as alterações climáticas ameaçam muitas das mais apreciadas culturas - como o cacau e o café.
· Estamos a perder florestas como nunca. Milhares de diferentes espécies de plantas são usadas na medicina moderna e, ao destruirmos florestas, estamos também a perder potenciais produtos farmacêuticos.

· Os nossos oceanos estão sob stress. Despejamos produtos químicos, plásticos e tóxicos no mar, envenenando a nossa própria comida. Os recifes de corais estão a morrer. Mas sabia que os oceanos produzem metade do oxigénio que respiramos?
Porque é isto importante? É importante porque não podemos ter um futuro próspero num planeta empobrecido. A perda sem precedentes de biodiversidade a que assistimos hoje é uma ameaça existencial à vida humana e ao desenvolvimento económico. A natureza não está longe, mas muito perto de nós, e sem o ambiente natural nem existiríamos.

O nosso planeta está numa encruzilhada e temos diante de nós uma escolha para orientá-lo para o futuro que queremos para nós mesmos e para a nossa casa partilhada. Não existe um Planeta B e se está interessado em travar a perda de biodiversidade e reverter a tendência negativa, este é um bom despertador. 
Nesta Hora do Planeta, que cada um de nós seja parte da história e das soluções. Todos podem fazer a diferença para proteger a natureza e começar aqui mesmo, agora, com a Hora do Planeta 2018. Queremos saber como as pessoas em todo o mundo se ligam à terra. Como te ligas ao Planeta? Junta-te à discussão em www.connect2earth.org e descubre mais sobre o que a perda de natureza significa e o que podemos fazer sobre isso.

Mensagens chave na Hora do Planeta e na biodiversidade

Alterações climáticas e o nosso planeta

Hoje, o nosso planeta - e o seu clima - está a mudar numa escala sem precedentes. As necessidades humanas de energia, alimentação, abrigo e padrões de consumo geral estão a gerar emissões globais de gases de efeito estufa e, a cada ano que passa, e a cada novo recorde climático, as alterações climáticas estão a marcar a sua presença numa intensidade sem precedentes.
Os principais sistemas naturais – a atmosfera, os oceanos e a terra - estão em perigo significativo, global e local. Os resultados são evidentes - no ar, no mar e na terra. O aquecimento e a acidificação, a pressão sobre as pescarias e a morte dos recifes de coral; as crescentes alterações nas estações do ano com impacto sobre a produção e disponibilidade de alimentos para pessoas e animais selvagens; inundações e secas intensas e mais frequentes que estão a destruir lares, habitats e padrões de migração. Em conjunto, os efeitos das mudanças climatéricas estão a corroer a melhor defesa do planeta contra os seus impactos: a biodiversidade da Terra e os recursos naturais.

Compreender a biodiversidade

O nosso Planeta está cheio de vida. Da mais maciça baleia azul no oceano ou o elefante na floresta tropical, ao minúsculo cacto na savana e o plancton no mar. Cada um tem um papel a desempenhar para manter os nossos sistemas naturais a funcionar.

A biodiversidade é a única palavra usada para descrever essa enorme variedade de vida em vários lugares. Existem muitas espécies e tipos de habitat diferentes, e muitos deles dependem uns dos outros para viver. A diversidade de organismos vivos mantém a teia da vida forte e resiliente. Mas se as mudanças climáticas e outros impactos, como a mudança do uso da terra, a poluição e a caça furtiva, continuam na taxa atual, a rede da vida estará em risco. E como é que isso vai afetar as nossas vidas?
Nós e a Biodiversidade 

A biodiversidade é essencial para os alimentos que comemos, para a água que bebemos e o ar que respiramos. Todos esses "serviços" que damos por certos dependem de uma rede complexa de processos de solo, água e carbono, alimentada por milhões de espécies com as quais compartilhamos nosso planeta.

Vejamos o exemplo da floresta amazónica. Muitas vezes chamada de "pulmões do nosso planeta", todas as espécies neste ponto de acesso à biodiversidade, sejam animais ou vegetais, ajudam a criar o ar que respiramos. Como a formiga cortadora de folhas, que ajuda a cortar a vegetação da floresta, estimulando o crescimento de novas plantas ao mesmo tempo que separa materiais vegetais e adiciona nutrientes essenciais ao solo. Isso ajuda as árvores a crescer e a reabastecer - e continuar a produzir cerca de 20% do oxigénio da Terra. Incrível, não é? E pensar que é apenas uma espécie numa floresta num continente na Terra!

A biodiversidade ajuda permanentemente a fornecer os serviços descritos abaixo a todos os humanos. Mas agora, as coisas estão a mudar. O nosso planeta está a ficar mais quente, a nossa cobertura florestal mais fina e os nossos oceanos mais ácidos. E estas mudanças climáticas têm todas uma única origem: o ser humano.

FACTBOX:

● Desde o início da agricultura há cerca de 12 mil anos, aproximadamente 7,000 espécies de plantas têm vindo a ser usadas para consumo humano.

● Mais de 70 mil espécies de plantas diferentes são usadas na medicina tradicional e moderna. Mais de 60% dos medicamentos sintéticos, incluindo a aspirina e a quinina, são originários de espécies naturais.

● Até 35% da produção mundial de culturas dependem de insetos polinizadores para se reproduzir.

● Hoje, as pescarias fornecem mais de 15% da ingestão dietética de proteína animal.

● Um terço das centenas de cidades mais importantes do mundo geram a sua água limpa nas áreas protegidas da floresta.

As mudanças climatéricas ameaçam a biodiversidade

A biodiversidade fornece uma rede de segurança global, fornecendo-nos todos os elementos essenciais para a vida. Cada espécie é como um fio único - e quanto mais fios se ligam, mais forte é a rede e melhor o nosso planeta lida com a mudança. Mas quando um fio falha, o que acontece com mais frequência devido em parte à mudança climática, enfraquece todas as outras ligações.

Os impactos das mudanças climáticas, como o aumento das águas, o derretimento do gelo ou a drenagem de bacias hidrográficas e terras agrícolas, significam que as espécies estão a ter que se mover ou adaptar-se a como e onde encontram comida e água. As nossas pastagens, florestas e oceanos estão a cambalear sob pressões crescentes, como secas, incêndios florestais e branqueamento de corais, para citar alguns. Em suma, a biodiversidade luta para sobreviver, e estamos a perder o que poderia ser a nossa melhor defesa contra as mudanças climáticas e outras ameaças.

FACTBOX:

● A acidificação do oceano está a ameaçar o plâncton, que é fundamental para a sobrevivência de peixes maiores.

● As mudanças climáticas e os seus impactos ameaçam de extinção aproximadamente um quarto ou mais de todas as espécies terrestres até o ano de 2050.

● Os recifes de corais, os ecossistemas marinhos mais diversos do mundo e as zonas de desova que suportam diretamente um terço de todas as espécies de peixes marinhos, deverão desaparecer até 2050.

● Hoje, a degradação ambiental reduz a produtividade de mais de um quinto da terra cultivada no mundo.

Como a biodiversidade pode ajudar a reverter as mudanças climáticas

As nossas florestas e oceanos estão na linha de frente das alterações climáticas - e da ação climática. Entre outras coisas, absorvem cerca de 60% do CO₂ do planeta. Mas, enquanto produzimos mais gases com efeito de estufa, precisamos de garantir que as nossas florestas e oceanos se mantem saudáveis ​​o suficiente para aguentarem a pressão.

Os sistemas naturais mais ricos em biodiversidade tendem a ser mais resistentes contra ameaças como as alterações climáticas, uma vez que a natureza continua a fornecer o apoio essencial de que todos dependem.

Ao proteger os sistemas naturais da Terra, juntamente com a variedade de vida necessária para fazê-la funcionar, estamos a ajudar a reforçar as defesas naturais do nosso planeta contra um dos maiores desafios ambientais do nosso tempo.

FACTBOX:

● As áreas costeiras, como os mangais, podem armazenar até cinco vezes mais carbono do que a área equivalente de florestas tropicais maduras. Estes também protegem contra inundações e surtos de tempestades.

● Os oceanos produzem metade do oxigénio que respiramos e absorvemos 30% do dióxido de carbono que produzimos. E, no entanto, atualmente, apenas cerca de 6% dos oceanos estão protegidos.

● A perda ou a degradação da floresta representa 15% das emissões globais de carbono - mais do que todos os carros, camiões, comboios, aviões e navios no mundo. 
No entanto, se bem geridas e protegidas, as florestas e a vegetação atuais podem ajudar a absorver cerca de 2,7 mil milhões de toneladas de dióxido de carbono por ano.

Faça a diferença com a Hora do Planeta 2018

Junte-se à Hora do Planeta da WWF para proteger a biodiversidade - e o nosso planeta. Juntos, podemos criar um impacto real e garantir que as pessoas e a natureza possam prosperar na nossa casa partilhada. Este é o nosso momento para mudar o planeta para melhor.

FACTBOX:

Desde 2007, a Hora do Planeta da WWF mobilizou milhões pelo mundo para encorajar ações de proteção ao nosso planeta e à sua biodiversidade contra as alterações climáticas. Os impactos incluem:

● Atingindo com êxito uma nova legislação para a proteção das florestas na Rússia;

● Mobilizando apoio público para a criação de uma área protegida marinha de 3,4 milhões de hectares na Argentina;

● A criação de uma floresta de horizonte de 2.700 hectares no Uganda;

● Plantação de 17 milhões de árvores no Cazaquistão.
A Hora do Planeta 2018 é no sábado 24 de Março às 20:30 da tarde, hora local. Saiba mais em www.natureza-portugal.org
DICAS

Não está só nas mãos dos Governos mundiais travar as alterações climatéricas – está nas mãos de todos nós. Pequenas mudanças no nosso quotidiano podem ter repercussões gigantescas no futuro que estamos a construir para o Planeta. 
Em 2018, porque não tentar mudar um hábito menos sustentável?
· Lembre-se: “consumir antes de” é diferente de “deitar fora depois de”.
· Diga não às palhinhas de plástico
· Substitua pratos descartáveis de plástico por papel
· Compre avulso – leguminosas, fruta, arroz - dizer não às embalagens
· Use frascos de vidro em vez de caixas de plástico
· Compre apenas o que precisa 
· Use sacos de pano reutilizáveis nas suas compras
· Compre produtos locais, evite emissões de dióxido de carbono no transporte
· Recicle roupas – adaptando-as ou entregando-as em parceiros que reciclam
· Partilhe as viagens de carro sempre que possível
· Experimente as GIRA, as novas bicicletas elétricas em Lisboa
· Doe roupa, eletrodomésticos, móveis, tudo o que não precisar e tiver vida útil
· Partilhe com amigos – livros, cd’s, equipamentos de uso pontual. 
· Não lance balões ao ar livre – estes acabam no mar
· Compre brinquedos de madeira em vez de plástico
· Pague as suas contas eletronicamente – diga não à impressão
· Avalie a sua pegada carbónica – e escolha uma área para melhorar (http://wwf.panda.org/how_you_can_help/live_green/footprint_calculator/) 
· Use lâmpadas LED ou de baixo consumo energético
· Desligue as luzes sempre que não precisar
· Retire carregadores de tomadas
· Desligue todos os equipamentos em stand by
· Use garrafas de vidro ou metal em vez de plástico
· Beba água da torneira e não apenas engarrafada
· Recolha água das chuvas para regar as suas plantas
· Não deite cotonetes na sanita – estas acabam no mar
· Adicione cogumelos cortados à carne dos seus hambúrgueres e reduza o consumo de carne vermelha em 30%
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